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I da�e!�RecreatlvG e Esportiva Ipnànga, reuru ram-se-a�9um(is expressivas !igu;ras d.e �os�a

sc';-!edade e fundaram Q Rp_tary �tube Blumc_n�u:,�ort�J_ qu� to�.t�s e ta 0_ Jne�t&m_ove,ls
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ms,.,bros, é Urna pUjante realtdQd$. - Etn _COm�moraçQQ g,efemende, SUQ'atual Dlre-

[
h:)J'icÇ'encab�çada po-r Jean RuU,- que passa rá o honroso cargo de pre-sidente ao rotaria':'

,

no Geprg Traeger, fará recilizar uma rel,lni �o festivPr opo.rtunidade
-

em, que. serão re

,

ler:r1�radQs 'fodo$ os instantes dêstes 10 cimos tia lut,QS � trabalho ein prol de nossa éÍidade
:

-

e sua gente-ó
'

-;.

Blurnenou; 22 de junho de '1968

JOinville, a Cidade dOs Prfncipes; homenageia o

Príncipe dos Príncipes, eriginando-lhe um templo 'dig
no, a sua Catedral.- Cola:Jore nesta obra qué teste
munharâ à posieridade a nossa fé.

A REPORTAGEM DO DIA'

A NOTtOlA. é o jornàl de
maior 'cireuiação no Estado.

-Atravcs: de anúneío o nome

dé seus produtos serão leva ..

dos a, todoS os lares catart

nenses
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rB.. Organrzadora de Exposiçôes de Blumenou
-.: tratando de ?s�untos ?e re!e�ant: impor tôncio �:1ro a regiõo. Fic�u decidido, na oco-

510°1 que na proximo qutnto-teiro todas os Sub-Corrvssões estarão reunidas no COES
paro 0, discussão dos primeiros planos de aç 00 referentes a V FAMOSC, a Se 'realizar de
3 (J 17 de novembro. - lnformações preste das pe 'o presidente do Comissão Diretôra

I có�firmbm a particj�aç�o dá PFTRq8RÁS:cum extraordinário "Stcnd" nàquela h1ostra�
Por seu turno a Cornissõo deTurisrrio de BI umenau enviará a tôdos as Agências de Tu
rismo �o Brasil, e �l�umas do Exterior, um prospecto com informações úteis a todos
que qUlzerem pcrticipor da V FEIRA DE AMOSTRAS DE SANTA CATARINA.

--NOTAS·SO()lllJS
··DE Bl./(IDENilfJ

IBIRAMA, 70 ANOS

(louro Iara)

Em 28 de julho próximo a cidade de Ibirama com

pleta 70 anos de Colonização. Para a data já foram 01'

. iútni,'lados os festejos, obedecendo a intenso programa,
no qual consta a apresentação _

do conjunto "Os Fu

turistas" no dia 2()'-7, .retreta da Banda do 23.0 R,I.

de nessa cidade no dia 27-7, dia 28-7 solenidades de

inauguração do Monumento· ao Imigrante e entrega
.

de Diplomas aos mais velhos pioneiros da Coloniza

. ção Presença do EXlllO, Sr. Governador do Estado,

Comandante do :_:I,l. RI., Bispo Diocesano de Joinvílle.

Cônsul da Alemanha, em Curitiba, e outras autorida

des éivis e militares.

Conc;ur$o de
.

Contos.

A Academia Catarinense
de Letras Iança concurso de
contos, com prêmios gfere,
cidos pela- prefeitura Muro
cipal ele Florianôpolfs , Aõs'
três primeiros colocados se
rão oferecidos osprêmios de
NOi-$ 1.500,00 (ao 1°), Nct$
(ao 2°) e NCr$ 250,00 (ao 30).
Os trabalhos deverão ser

apresentados em três vias,
datilografados, ,.sob pseudô-

nimo, até o dia 31 de outu

bro pai-a a Academia Cata
rinense de Letras - Casa
de Santa Catarina - caixa

postal 912, Florianópolis.

Aiécio, "Nive'r"
Dia 25, terça-feira próxi

má, quem colhe margarida é
Arécio ii.vila dos Santos _

Para o dia oferecerá uma

suculenta churrascada na

'ónáeàrá dos Candangos. Ha-

verá. também carneiro no es

pêto, chopp, etc.

"

Comi são Pró Transportes e

·Blumen8U Obteve Novas Adesões
TRABALHO EFICIENTE

. Valiosas adesQes
Segunda-feIra última, como àcont�ce naqueles dias

da semana, ho Restau,ante Aquarium, voltara'in a se

reunir os· membros da Comissão Pró. Transporte e Co··

municacâo de Blumenau, sob a presidência do sr. RoU

Ehlke, ôPol'tunidade tm- que foram debatidos -válios- as

suntos, da mais transcendental importância para aque-

la Campanha.
.

Dentre os vários assuntos tratados foi historiada a

remessa de cartas aos vários deputados e senadores que
�ntegram a bartcada catarinense no Congresso, 'linha
de ônibus Blumenau-São Panlo em carro leito, o apôio .

prometido pelos deputados Paulo Macarini, Orlando

Bertoli, Ar()ldo de Carvalhl} e 'Osmar Cunha e Senador

AtIIio Fontana.
..

,

. A Cqm.panha
A·Comi$$ão Pró Transpor

te e Comunicação de Bfume
nau foi lançada, há vários

rqêses passados, encabe§=ada
por um", grupo de homens

dos mais diferentes setôres

da vidã pública e privada
da Comuna, com vistas a re

solver casos referentes aque
les dois fatores, ou seja,
tram�portE) e comunicação.
Oe sua fundação para cá,

.

tôdas, ás segu,ndas-feiras, às

18 haras, nas dependêndás
do �éstaural1te Ãqi,Jarium,
são. re�lizadas . reuniões para
exam�s, estudos .& c:lebafes -

dos v�rios assunto;;; ligados à
Carnp�nhll ençetaçla,·

.

Á
..

Comissãi) tem como

pr.esidente, eleito pélQs d�
Írlais membros, êste esforça
do e denodado blum�niJuen.
se,· - Sr. Rolf Ehlke, que
acumula várias outras 110m·
-ÇÕQS .Cle expressão na Co-

-

mvna, entre .as quais a de
.

Presídente da Associ�ção
Comercial e

-

Industrial· de
Blumel'lau�
Outros 'Qlvmenauen�s, fl·

g-ados . aQS mais variados
campos de atividades da ci

dade, estão -integrando a Co
missão; -colaborando de ma
neirí! decisiva e tificientc
para O seu desenvolvimento.
E:ntre êles, QS senhores N.
B, Falce, Jean Rulí e Israel

B Ue Dos J\tadêmitos

Direito e filosofia
.

No próximo dia 29, na Sociedade GuaraIÍy, os Aca
_dêmicos de Filosofia e Díreito,dde ItajaÍ; -Viverão a sua

gl'a�de festa.'de :c'ongraçamento.·
-

Nnvo ânimo suigiU�- entre os jóvens estudantes da-

quelas Faculdades, após' â visita de Professôres inte
grantes do Conselho Éstadua\de Educação que; em pa
lestra aberta feita aos Pr-Ofessores, Estudantes e Junta
Govemativa das·Faculqades, elucidaram, por comple
to, as interrogações queainda haviam a respeito da va
lidade daquelas Faculdades, principalmente da de Fi-
losofia, Ciências e Lêtras.

.

Trabaiho de' relevante import-âncla para - a vida e5-

tudantil, realizou a Junta Governativa das Faculdades,
elevando o ânimo já, anêmico, anemia �avinl}a da situa
ção embaraçosa até então existertte entre os estudan
tes daquela cidade praiana �e blumeÍiauenses. lá cur
sando a!Iuelas faculdades.

DIRETóRIOS seu Diretório Acadêmico e

outras P�SsOl;S �nteress\ldas
na completa solução dos
problemas existentes até en
tão, paItiCiparam da reunião
promovida em dias passa-

Alurios da Faculdade de
.

: Filosofia, Ciências
-

e Letras
-

de Itajaí, componentes do

r'EXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO LTDA.

SliJda. dê Blumenau à, Presidente Getúlio:
Segunda as sexta-feiras - àS 6,30, 14 'e 16.30 horas

SábadQ � às 6,30 e 14 horais
Pomingo --- às 6,30, 14_ e 1'7 horas

dos,
.

numa demonstração de
interêsSe quanto à solução

..

,final do impasse: Pergu:tl�
tas .e respostas em. sentido

direto; foram:a tÔllica ,d�-
quela reunião culminando
com a satisfação de todos

pelo interesse do Conselho
Estadual de Educação pela
Faculdade de Filosofia, Ciêll
cias e Letras de Itajaí, pelo
seu progresSO constante, pe
la validade dos anos ante
riores e pela paz estudantil
que ora reina naquela cida
de com relação ao estudo
superior.

Sartini, que têm -piírticip�do
çfoii trilbalhos, emprestando
seus conhecimentos, seus es

forços e suas valias à Cam-

pàriJiC}� -. .'.: '"�___;.,__ . _ ,_ , .

Dcii� assuntos, d� iriÍediã
to� - foram os atacados. O

primeiro, dêles ii criação de

umi!' linha' regular de. carros
·Ieito entre B1umenau e São

Paulo; caPilZ de dar melho
res conlfições de transporte
entre as duas cidildes liga
das estreitamente em seu�
n�9óclos e. transações _ A se·

gilllCtil, diz- respeitQ ao au

mento de apilrelhós de tele
fone em Blumenau, iá pro·
metido pela Cia. Telefônica
C�tarinen$e e até o presente
mome"to

<

-ainda não exe

c:utado.

ADESÕES

Vem recebendo a Comis
são Pró· Transportes""tie Blu

menau, desde o início, o

mais irrestrito ap!liQ dos blu

menatienses, principalmente
das autoridades, dos parla
mentares e da imprensa da
região, que escrito laudas.e
laudas de mah�rla5 relacio

nadas com o desenrolar do

'.movimento .

- Agora. mesmo, vem ,de ser

hipotecada
-

irrestrita - solida
riedade él� e:iq)ressivas figu
ras da vida pÓblíca e repre
sentãtiva- catarinenSe, de
parlamenhires com assent.->

rio-' Congresso Nacional, en

tr'e êles o�
.

Deputados Fede
ráis: Aroldo de Carvalho, Or
lando Bértoli, Osmar Cunha

e Paulo Macarini. - Êstes

deputados federais prome
- te-ram envidar todos os es-

forços poss'íveis para que a

vo� .ttil,Ç_omiss�,õ. fqssll_ .ouvi
do pelos Ministérios e Oe-

, pal'tameiltos competentes, do
govêrno federal,

-

. Naifa adesão, váliosa sob

tóçlos os aspectosl ve'm de ser !.i·
i;onSêguida pelá Comissão. '-;
Qessa_ f�ita é o Senadôr Ati- 't

lio Fontana, que -transmitiu
aos mentores da campanha ,.

sua mais irrestrita solidarie-

fídade, prometendo tudo fazer .

para __ qUe a mesma tenha o

mais" completo êxito. O i lus- �
tre senador catarinense dis- �
se dó seu interêsse por um '.

.dos assIJlltos qve di:!; bem de •

perto à Comissão, ou seia, a
conc;lusão em praxo rápido
dI) aerQPorto internacional
de Navegilntes.

< .-:.�
Na última reunião da Co

:missão foram -debatidos ês·
tes assuntos_ Inclusive uma

nova idéia foi ventilada, a

da implantação de um ser

viço de- carro-Iuxo entre Blu-

:i;-m,énau-São Paulo, com pos·
,si.,ilh}ades maiores de con

.:,ô'rto, rapidez: e segurança
àqueles que necessitam via

jar constantemente a terra
-

. 'bàndeirlu,!te ...
".,

-

:-Segul1da.feira vindoura, às
.l8- hon!is, no Restauranto

- Aquariúlta, serão debatidos
novl)s a'ssuntos relacionados
':om a Comissão Pró' Trans
porte e.··

- ComuniCaçÍ)es de
Blumenati, na

.

ocasião em
- que se r�alizará mais uma

reunião da mesma.

SOROPTI1J'JISTilS

[,\,",011A_ DIRETORI}l

A FESTA

Ó Clube Soroptimista de
l;Ilumenau, composto de Se
rihoras e Senhoritas da nos

sa sociedade tem nova Dire
toria para o ano de 1968/
1969, Em·recente reunião,- o
Clube elegeu a seguinte Di·
retoria: Presidente, Luci
Moellmann; la Vice-Presi

de,nte, Jamile Hartmann; 2a
vice-presidente, Malia de
Lourdes B .. dos Santos; Se
cretária de Atas, Maria.Eli
za Hillesheim; la·Secretária,
Maria Edith poerner;. 2a Se
cretária, lise Goerling; la
Tesoureira, Magda Krariz; 21l
.Tesoureira, Nílza Jacobsen:
Delegada, Elisabet.h Engel e

Diretoras Sem Pasta: Car-
Illeu Braga, Paula Borba, EIIy
Burger e Verena Em.
Tem, assim, esta nova Di

retoria, o· -honroso dever de
prosseguir os feitos das :Di
retonas anteriores de, atrá-·
vés das suas promoções, le:

var o catinho é à ajuda aos

necessitados dos seus traba
lhos.

Com a certeza que temos
do acêrto das escolhas do;;
nomes para a nova Direto·

Tia, desnecessário seria di
zer: Clube Sóroptimísta de
Blumenau - parabéns e

cúlltinuem as suas associa
das com a grande tarefl'_
que norteiam li agremiação
desde os primórdios da sua

existência.

AGUARDE!
DIA 2 de julho, início

de atividades do

CIDADE DE

BLUMENAU

Tarde Dançante
Día . 23, domingo, tarde
dançante no salão da FA
MOSC com -o conjunto "Ta
bajara". Convidam os "hahi
tués" do local para as dan
cas que se iniciarão às 16
horas.

TIRO DE·META
AlhedoOHo

LANÇAMENTO DE PROMOCÃO
�os dias atuais, existe uma "febre" de clubes es

portIvos organizando promoções na base de sorteio de
automoveis de diversas marcas, televisores, refrigera-,
dores, ete., e tal .. Frincipalmente isto ocorre no Esta
do d� Paraná, onde nada mais nada menos do que :I.
sorteios deste tipo estão em pleno andamento. C.A.
F�rroviãrio - Coritiba F.C. - C.A. Paranaense e mais
SeIS clubes alguns da capital outros do interior do vi-·
zinho Estado .

..

- Agora a febre passa tam
bém para o estado de Santa

Catarma, e em nossa cidade,
Palmeiras e Olímpico tam

bém aproveitarão "a onda"
e entrarão na jogada. O prí
meiro, com o C,A. Ferrovia
rio, e o segundo em conjun-
to com o C.A. Paranaense,
Quem vai lucrar, não há dú
vida alguma, será o despor
tista, que mediante uma pe
quena quantia (aquela que a

gente gasta em cerveja num

so baile) concorrerá a diver
sos automóveis, tornando-se
a vida mais agradável. O
Palmeiras é o primeiro que
fará na manhã de amanhá o

lançamento oficial da pro
moção no Estádio Aderoal
Ramos da Silva, durante um

coquetel, O Olímpico vira
com o seu logo em seguida
também. O que nos resta di

zer, daqui desta coluna. é
que desejamos - boa sorte
tanto ao Palmeiras como ao

Olímpico, que virão, com es

tas promoções, trazer "aque
le algo mais" que o despor
tista espera a tanto tempo.
BOLA P'RA FRENTE TUH
},dA.

BATi; BOLA
O Brasil, após a vitória

sõbre : o selecionado Polonez,
atua amanhã contra a CZE
CHOSLOVAKIA (gostaram
do nome?) - o - O zaguei
ro Tenente do S. Paulo, que
passou alguns dias em Cri-

ciuma, foi multado pela di
retoria saopaulina, por ter

SOUZA FILHO ..

�_'I!Ii:tit;-n_Vl���'l': _

� r-
VER nós temos visto, COm certa aprCl'n

são e mui/a infelicidade, o ilÚI/lNJ

cada vez /1wiQr de pedintes em 1l0.\

sa cidade. Infelizes crialllras port,,
dOl'as dos l11ais diferentes aleijc_i('s, (j

implorarem dOl!ativos, a pedirem 11.'

galhas para seu suslellto e s'Jbrc"i

]'êllcia, NingUém sabe de ali de: l'i,,

ram, para que l'ieram, e o q'lc e�

peram. Aos domingos, ,quando 1-<'

realizam ofícios religiosos cm 110,H'-'

belo templo, um e.lpetâculo lItr el/'

tão desusado, Iriste e comovcnte, é
assistido por aqueles que ali I·ÚO_ Dl.

zellas de pedintes, de 11l110S ('s!endi

das, imploralJdo 1lI1Ul ajuda.
VER nós tcmos I'islo estas criaturas, 11",1

"lÍrios pontos da cidade, doe/ll.:s e

lIla{/rapilhos, arrebanhando ,h:daçl)s
de pão dormido, sobra,I' pustas na !:.;
la do lixo, sen'/Ildo-se de criallças
para sensibilizarem ainda mais ,i

opinião pública. E 11m espeílÍculo
-

emocionante c lris/c. U/ll espctlÍcub
novo. Até a bem pouco tempo alraz
a número de pedilltes era míllf'ilO.

Agora, cm cada dia ,que passe, all

lIlentam /I1ai�' li mais éstcs illfcli:cs, li
eSJ/lolnrcll! c a serem rechaçados co-

1110 tem acuntecido.

VER /lÓS lemos visto miios cstclldidas ri

pedircl1z, rostos virados fingil1dt) nilu
vê-los. Niio condenamos siqul'r II

avareza dos que negam. Nüo adiall
ta dar ul11a migalha ['ara '1//('111 ne

c('ssita de, tanIa. Niio adianta es/ar

mos repartindo cental'os para quem
tem necessidade premente de cruzei
ros, Nüo adianta distribuirmos .lim

pa/ias apenas, para quem c!m1'a P'-)/'
ntédicos, por }-el'nédios, por rOllp'lS!

alimentos, e tanlas coisas mais - O

que 11110 impede, por{J1I, que sinl.'
mas repulsa por aquiJies que siquer
dão-lhes um pOl/CO daquilo que 1['11/
com fartura. L

OUVIR nós temas ouvida resultados fa
bIlIosas de promoções, de festas po
pulares C/11 benefícios de igrejas, de',
comunidades religiosas, de obr"s so

ciais. - Resultados qIle, aplicados COII

,'enientemente, poderiam minorar ali

resoh'er em patle o grande problcm:r
que angustia esta pobre gel1le q/{r:
vive a esmolar,

OUVIR nós lemos ullJ'ido afirmatil'11S de

que temos centras sociais [Ul1eiOIlGir
da em vários bairros da cidade. Co
mo teltlOs 'oUl'ido, também, recla/lu
ção de gente humilde que nccessita
de remédios e não tem quem llres dê;
que necessitam de médico. e lUla COIl

seguem; qlle morrer de frio e de fo
me, .sob os olhos indiferentes d,1 quem
tem par direito socorrê-los.

demorado muito, - o - Ro
bertão ainda não renovou

seu contrato com o G,E,
Olímpico. - o - Ary, Édi

nho, Adernar e Toninho, -

foram os atletas cedidos pe
la Portuguesa Santista ao

Perdigão de Videira para a

fase final do Campeonato.
- o - Operário da Velha
e Vera Cruz de Testo Salto
jogam amanhã no estádio
Aderbal Ramos da Silva. Pe
lo menos essa era a ínten
ção do clube do bairro da
Velha no dia de ontem, jun
to a diretoria "Piriquita",
- o - Vários atletas do Fi
gueirense, mostram-se des
contentes com a diretoria
do alvi-negro da Ilha. Atra
zo nos salários é um dos
motivos principais. - o -

O Palmeiras reiniciou trei
namentos após alguns dias
de férias. Prepara-se para
enfrentar o G.E. Olímpico
na disputa da Taça da IV
Feira de Amostras de Santa
Catarina, - o - A delega
ção do G.E. Olímpico viaja
às 9 horas de domingo para
Ituporanga, A missão Grená
será chefiada pelo "Seu" Eb
herardt, - o ---< Hoje tem

eleições da FCF. Osni. Mello
vai ser reeleito, pois não há

, outro candidato. - o -

Maurício, zagueiro do Fi:
gueirense, solicitou rescisão.
de contrato. Maurício foi·
considerado um dos melho'
res da sua posição na fase
de classificação do Campeo
nato Barriga Verde.

OUVIR nâs temas ouvido, inclusiJ'e, a

jirmatil'as das GOl'êl'IloS Federais,
Es/aduais e Municipais, sôbre obras e

mais obras, sâbre planos e mais pla
TlOS. E nellhuma dessas obras inclue a

assiuência social de maneira eficiell
te e grandiosa. Ninguém falou, cJU

fala, na construção de abrigos /lotúr·
1105 aos indigentes, de hospitais e mé··
dicas, de laboratórios e enfermar/aI'
para esta pobre gentc. Nillguém tem
se preocupado, l'erdaddrtllllcll/e" com

a recuperaçüo, cdllcaçüo e acomoda
ção destes pequcllos illdigentes que
pcrcorrem as nossas, como lados as

ruas dêsse Brasil dito rico, IÍIC/S OH

de ainda se marre de fome.
FALAR nós fala/llos cOlltra a omisúio dos

gOl'êmos IlO que diz respeito à Gssis
têl1cia c/os /laSSaS mais IUlplÍldes c

miseráreis irmãos. Oue COll'ieguem
verbas espalltosamente grandes Pi]·
ra aplicações nos mai�' difcrente,v
pOIllOS do Brasil. Se oferecem inceil
til'os fiscais tis grandes emprêsas, ilú
tamentr: àq1lelas que têm lucros aI·
tos, sem dar-lhes liberdade na esel_,;,
lha de onde aplicar estes' l/{cro�.
Quando eslas próprias emprêws 1'0'
deria/ll, lalvez, optar pela criação,
implantaçüo e manutcnçüo de abri-·
gos, de enfermarias, de escolas paro
/laSSaS illdigentes. Ellqua/llo se ofe
recem alr;lIfllas condições aos filhoç
dc operários, aqueles quc siquer pai.,
têm, continuam ti margem da l'idJ,
explorando a caridadf pública, l'ÍI'C:I
do de esmolas, aprendelldo a serem

ClIJICOS, descarados e smdo ;lI1peli
das ao margillalismo e a delinquên
cia_ Enquanto exisle um IN?S cOm

bel1eficios e l'alltagens para 0.1' qUe
já têm algumas l'GntagelÍs - os tn;,

bal/radores aquêles que fiem cOlldi

ções de trabalho têm, continuam Sllll�

vidas' de miserabilidades, nUm estado
al1ormal, doemes e analfabetos, seI;!

condições llenllUlIla de recupcraçüo e

reajuste. Preferível seria, elltãv, 1'1

que Iliío querem ajllda-los. matá-ln;

para que não padeçam mais e para que

que lUla' padeçam mais e para que
nüo sejam obrigados a se transfor/1ia·
rem, e aos seus filhos, em, ladrões,
em marginais e assasillos da- pior ",'

picie. Falamos conlra este estada li,'
coi.w par julgarmos uma 0111ISSlIO

criminosa o que se estLÍ fazendo, por
éste Brasil afora, com esta pobre p';

pu{açüo de i'ldigentes que cresC(' dia
a-dia e que cOllsli1uir-se-â, Ilum futll
ro 11(10 muita remoto, tiio Iwmero\',;

como a dos que, mal ou bem, ainda
conseguem l'il'cr_

Bier" na Guanabara

Blumenau diz "presente"
110 "V Festival da Cerveja
da Guanabara", a realizar-se
nQS dias 9, 10 e 11 de agôsto
próximo no Parque Estadual
de S. Cristóvão. Promovido
pela Ouros - Edições Promo
ções, com o patrocínio do
Centro Catarinense da Gua
nabara, a mencionada festa
é uma das principais festas
folclóricas reafizadas no Rio
de Janeiro. Um "sfand" fo·
tográfico de Blumenau esta
rá no pavllhãe de São Cris
tovão, com fotos das indús
trias e vários aspectos turís
ticos de nossa cidade,

Criação do "0

Dia 27 do corrente, tere
mos no Teatro Carlos Go
mes a presença do consa

grado ator de teatro e tele
visão, Ary Toledo e sua

"Criação do Mundo". O es

petáculo único promete bas
tante, uma. vez que é cartaz

. no Rio e Sãb Paulo há mais
de três anos. Os ingressos
estão ii. venda na Bomboniê
re Órion, Carlos Gomes. O
espetáculo terá início às 20
horas.

Pró-Catedral
Acreditamos que Jo1nvllle·

construa a sua Catedral por
que concecemos a alma do
seu povo, que nos seus mo
mentos de coragem e contlan
ça tem sêde das alturas e pro
cura atingir o cume dos bra-
voa,

. de Tôdas as Marcas e Bi tolas, Com Instala�ão Grátis, e em Suave's Prestàções, Você Encontra
. S!A�· COllfieta ,o Famoso Crédi':P nêus ;H;M"

., Dia 29 do corrente mês,
na Sociedade Guarany, a oi
dade estará assistirido ao

grande Baile dos Acadênuc
cos de Direito e Filosofia,
:Jlllina yerdadeira festa - de
congraçamento. entre alu
nos, professôres e Junta Go
vernativa, AutOlidades e pp- .

vo'em'geral,
_

'

Será a festa; não só de
congraçamento; luas da· es-·
perança já solidificada, atrlt
vês do sim dado pelo Preff'i�
to Municipal, ..

_ Carlos ,de
Páula Seara· quanto· à verba
neceasAl'ia para o fi.Ú1ciona�

Presidimte Gei.úlIo a Blumenau: ..

mento da Faculdade de Fi

De segunda à sábB;do - às 5,30, 9 e 14.30 hora� . ��"
losofia, C�ências � Lé!ras

•.. DomIngo ___, �s 11,30 1�"'!O, e 16 horus. � mas, tarqbem, pelo mteresse
. r .,

.• ...
.

� demonstrado pelo Conselho

. _--:--:- '

'

'_'__�_.:__.
- . -

.. � Estadual de Educação ..

em HERMES MACEDO

\
-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



"Maior lutegravão Vom as
'A NOTíCIA ouviu ontem o Sr. Renato Ramos 'da

Silva, suplente de Senador pela Arena de Santa Cata
tina e que se encontrava de passagem por . .ToinvilJe.
Tendo participado da. recente reunião realizada em

FlorianÓpolis, quando os quadros dirigentes da agre
m�a�ão majoritária trataram de diversos problemas po
Iíttces do momento, entre os quais as eleições que se
realizar1i.o êste ano em uma centena de municípios cá
tarínenses, o Sr. Renato Ramos da Silva eonheee, ,de
perto, as tendências da atual situação política eatart
nense.

Entendo que, antas de mais
nada, se deve septir o que
ocorrerá normalmé.rito - as

tendências c aspiiraçôes do
eleitorado catarinenae. Não
acredito em Imprdvisação oh
imposição de candidaturas,
dado o atual estf®_o 'poliU-
-co catarinense. i Quanto a

eventuais referências a meu

nome como urn dos prová- ,

veis candidatos,j,POSSo 'tran- :
i

qüilamente decla;rar que não
"

hã nenhuma '. atttude minha ;

que prestigie t� cogítaeão."
Pelo contrário, nnnha díscre- .'

ta e desarnbiciosa posição 'i
nos movimentos ipolítiCos in- (i
dicariam que não busco na"

'.

da mais .do que colaborar
com o grupo poãitlco a que
pertenço, sem Preocupar·me ..

mm situação pessoal. Já tí
ve oportunidade" de declarai; .

inclusive, que não sou aspi
rante à candidatura, pois sé
consultado, declarafía que já
tenho ó meu candidato' à SU"
cessão do Sr. 'Ivo Silveira.
Apenas, como disse anterior
mente, é cedo para lança
mento de nomes; devendo-
se aguardar que; o povo vá
expressando pelosmeios que
dispuzer a sua tendência em
favor daqueles que consíde-
ra seus legítimos lideres."

municipais que serão efe
tuadas em Santa Catarina
em novembro do corrente
ano, disse o Sr. Renato Ra
mos da Silva: "A recente
reunião das Bancadas, Fede-

ral e Estadual resultou num

entendimento que possibi.i
taria à Arena compor situa
ções para enfrentar os pro
blemas que poderiam surgir
com as proxtmas eleições
municipais. Ficou assentada,
pois, nessa reunião que,
mantidas as atuais posições
dos grupos que integram a

Arena (ex-PSD e ex-UDNJ
nos executivos municipais,
seria possível a participação
do outro grupo através da

indicação do vice-prefeito;
com o que evitar-se ia unia
possível divisão arenista."

Expressão Popular
Continuando, disse o en

trevistado 'que na Assem;
bléia Legislativa já se en
contra em tramitação emen

da constitucional antecipan
do a eleição de vice-prefei
to.
Após abordar, ligeiramen

te, situações existentes em

alguns municípios disse o

Sr. Renato Ramos da Silva:
"Com a· instituição das su

blegendas, no entanto, não
se evitará, a nosso ver, que
nos munícipios onde a com

posição política seja oficial,
as correntes de opinião pos
"sarn corresponder aos ano

seios ou tendências do elei
torado que devem, sem dú
vida alguma, ser considera
das prioritáriamente."
Sucessão Estadual
Em virtude de se cogita

rem. nos circules políticos,
de diversos nomes para a

sucessão do Sr. Ivo Silveira,
entre os quais algumas cor

rentes apontam o seu, disse
o S. Renato Ramos da Silva,
respondendo a outra pergun
ta:
"É prematura. a meu ver,

qualquer sugest ão de nomes

para a sucessão estadual.

N\lITE
prosseguindo: "b;_l�l ela,
acredita-se, surja um clima
de melhor coexistência, . evi
tando radicalizações" de gru
nos políticos de origens di
ferentes até que seja possí
vel .obter uma unidade de
pensamento e filosofia nos
atuais grêmios políticos, eu-

'quanto êles' perdurarem."
.. Evitand9 OiVi.,õo
'C(Jm respeito às eleições

Maior Integração
.

Com a cortesia que o ca

racteríza, respondeu à per· ,

gunta sôbre as sublegendas,
cuia instituirão foi s:mcio·'
nada há pouco.
"A sublegenda irá possibí

litar uma melhor integração
das diversas correntes, de
oninião no sistema biparti
dnrista atúalmente _

. existen
te"- disse o 'entrevistando;

.....

Bernardo Aguiar e Ssnhoro -3 Vicente Kluch e Senhora, Fes

teiros nas Festiv'idades JGninoo; d::'! São João na localidade de São
"'. .

. ,/ .

.

-

.

)oco do Itcperíú, têrr., o prazer de convidcr os habitantes de Barro

Velha e ad;a::::êliciosI bem COr:1C o povo err, geral, para assistirem

Fastos Junmo« que se rcclizorn noqueloàs' trcdicionuis loccili-

dode hoje, d.o 22 c cmcnhõ, d.o :3.
\
\. 11igaç-� isfáIUca •..

(Contfnuaeãn da Ia. pág.) atingir êste a-io (as, eh-una- de saber se o Sr. acredita que
nos ao falo, de o Govêrno do das "metas físicas") bi" pro- haverá intensificação de tr.i-
Estado aliar ao seu programa posta pelo engenheiro Iosé A· fego nesta rodovia, após con-
físico de obras um I prugr.r- zevedo, diretor de cooperaçâo, cluída.
mação financeira realista, de c pos.eriormentc aceita e a- "Não só acredito cerno te-
forma a solver os compro- provada, il inclusão de 5 k:n. nho certeza absoluta a ê�'_:
misses assumidos e manter o na BR-280/SC-2L respeito. A experiência brasi-
crédito do' Estado junto: ':iú leira nos mostra que o sim-
empresariado, do que é prov-i- REALIDADE pies fato de pavimentar urna
a paridade dos títulos da di- rodovia duplica ímedíatamen-
vida pública do Estado de O Sr. acredita mesmo que a

te a intensidade do tráfego.-
Santa "Catarina, que são ,ne�

. Iigação asfáhica entre Joinvil- Além disso quase tôdas a.;

goeláveis à vista com tiro PI:- Ice São Francisco esteja' pron- rodovias brasileiras até ho]e
nimo de deságio. Consideran- ultrapassaram a previsão es.a-ta cm ]970 e a sua firma, ado a sensibilidade do rnerca- Mantiqueira, está capacitada tísiica, isto é, atingiram den-
do de capitais, que é verda-

para cumprir tal mela? iro de aproximadamente três
deiro instrumento de medida, anos a intensidade 'de tr ifcgo
do crédito é do valor real dós '

"O repórter está fazendo prevista para dez anos.- N,)
, duas perguntas distintas a um ' . -papeis, negociavers, consrltui'. caso em questão e preciso nau

prova insofismável de conf'i- '" só tempo. Se acredil3n1,)S na
esquecer as condições exce!'.

ança no Govêrno Ivo Silveira execucão total desta ohra iu:- cionais do põrto natur,11 Jeg<dl1D; haver respondid.) nasa, aceitàção que êstes tÍlubs São Francisco do Sul, que a-
vêm tendo mesmo nas granJes declarações anteriores, Pode- tualmente opera mais com na-

praças do P�Ís" .. ·.
,. ríamos somente, e m,iis um::. vias de outras nacões confJr-

vez, re:1firmar a noss:\ ,fé e ,1
me tivemo� opor,�nldade de

nossa crença' no futüro dêstc constatar recentemente. T�-
P:iÍs, pelo que estamos .todo.> mos, ainda, conhécim'�nto de
trabalhando, dentro de, noss.ls

que o pôrto de São FranciscCl
possibilidades., Quanto ã '>e- do Sul é objeto de consiJer.l-
gunda parle da pergunta; nã,) Ç'ão especial por parte do Mi-
p::Jderemos responder sem dci- nistério dos Transportes e te.
y.ar um pouco de lado ii m')- rá futuramente papel impor-dés�ia. Nós, da Man!iqueir.l,. tante no sisiema por.uiri:> nd-
cons'itu'mos um grupo de 2eis cional, o que reforça a im-
firmas, três dCIas atuando. no ponância da SC-2I.
selor rodoviiirio, e nos Of/o?ll-
lh�mos do n03SO trabalho. Os
trechos da BR-HlI em Sahta
Catarina executados pelá MafJ.

1iqueira têm .sido citados no

próprio Conselho E,ecu:ii_<i)
do DNER corrio padrão de
execucão. Por oUtro Jado. p!
lo qu� já fizemo; c i'ii1da Ll

zemos, práticaménte em !o·

do o Brasil, essa obra !'ÓS ro

c1ercmos exel.utar tranqüila
mentc� Essa tranqüíli:hde ad
v'€m da capacidade cxe"u:i"'1
do nosso equipamento e

.

da
existê,cia de quatro labClraió
ries de estuJo e controle' tec
nológico, dois dêles locaiíz<l
dos em Santa Catarina. us

Du::.i5 consli:ucrn uma' segu
r-,mça qll3nto à qu'llidade do

nosso tr<lbalho. Ademais a

tualmente é. condicão de sub
�.is1ência das firm;s .emprei
teiras o melhoramento cons

tante e a· atualizacão ',Ie seu�

métodos de' trabaíhli. E r"es

se aspecto, nós p!'ocuramos
nos manter sempre, em di.l,
Eeja péla' aquisição de cqui
pamentos modernos,· seia pelo
rproveilamento e aperfeiçoa
mento da mão-de·obra quali
ficada de todos os nfv�is".

.

�,Jó 10:01 corno é costumo, �1 overó
, " foguei.. a d e S õo João,

Quentco, Pinhêo, La:'ata Assedo e um cn.mcdíssirno Baile Cai-

piro:

03 festeiros agraclGcem G comporecimento de todos,
'maior brllhontism» Ó;J trcdiciona: festc de São João.

---------------_pcira o

Barra Velha, junho, 1968

Joinville 22 de junho de 1968
,

,

.

Centrais Elétricas de Santa
Catarina S.Á. - CELESC

brasileiro formado pela Aca
demia Francesa de Canari
cultura, sediada em Paris

Após o exame de seleção,
ficaram classificadas as aves

pertencentes aos cr.a.dores

seguintes:

BENEFíCIO2). - Joseph Muer;_ 58 pon
tos'
30: - Willy Jacob - 37 pon-
tos

'
.

40: - Dr. Gerhard Miers -;
3'1 pontos
,50. - Hetirique Miers - 16
pon:os
&D. - waldemar Boettcher -
3 pontos

ReaÍizou-"e onLcm o julga
númto da 5a. Exposição de
Canários; .sob o patrocWo do
Centro Joinvilense de Cría
ddres de Canários e cuja
inauguração será hoje. O lo
cal da .Exposição é o prédio
,do antigo Paláéio ·Hotel.

.
'ó julgamentó foi procedido

pelei General Justo Almeida
Ja,nsen Ferreira, que veio da
GU:'U:llib�a especialmente pa
ra esse fim. O General Al
meida Ferreira é o único juiz

Sendo êste trecho da SC·'l L
ramal comum com a BR·2S0,
a Es.rada Joiriville-Sãü Frdn
cisco é estadual ou federal?

'Conforme a própria �x
pressão indica, trata-se de II""

ramal comúm, ,iSlO é, da SlI

perposição de uma rodovia
federal com uma estrada es

tadual. Seria ociosa a discu�
são em tôrno da ':pater. i.bd;;;·'
da obra. O que é importante'
rio caso é a possibilidade <la

obtenção de recursos f"derais,
o qu� normalmente não :5
possível para uma estnda es

tadual, cuja e:';ecução corr:

por conta de reCl!rSJS do E-,
tado ou; na melhor das f:Ji·

póteses, à conta da parcela do
Fundo Rodoviári:> N.lcio:wl
d,estinada por lei ao Es.ado.

Explicando melhor, o C.f_;t�r
de rodovia federal permi e e

é condicão i ,disoersivel' O'ir't

a transferência de verba
-

llo
DNER para o órgão congê
nere estadual, no cas:) o DEl{
ou o PLAIVIEG. sej:; em fi
nanciamento direto, sej:l o')_':

indenização posterior. Vale a

creScentar que no Plano Pr'c
ferencial do Govêrno Fe 'er:ll
existe Uma dotação de deis.
milhões de cruzeiros novos pa'·
Ta 1970,. destiÍuida a êsre tre

cho .. da SC-21., N;) entanto, já
se desenvolvem enten,jimcn�
tos de �üto nível rio sentido de

a'llteciplr esta dotação, de
forma à possibilitar a conel'.!"
são mais' rápida dest;l obra.,..�
Em recente reunião no DNER,
entre a Diretoria daquele Ór·
gão; os diretores de divisão e

chefes de distritos rorloviário5,
para definição dos objetivos ,I

Setor Joinyille

AVISO AOS ACIONISTAS

C:rl<;:;\ªflC'l'1::·�:i') de
C::!'Iár:os FR�ZADOS

Estão à disposição dos acionistas da extínta.
EMPRÉSA SUL-BRASILEIRA DE ELETRICIDA
DE S.A. - EMPRESUL, - as novas ações emiti.
das pelll CELESC, consoante avisos já .anterior
ment-e publ;cados.

Solicitamos a presença urgente dêsses' aCi')
nistas, na sede desta Administração Regional; á,
Rua 15 de Novembro, n° 448, a-fim-de rEceberem
as novas acões contra a entrega das antigas da
Empresul, sendo que, na mesma oportUI).idadp,
lhes serão pagos os dividendos devidos até o ano

de 1967, inclusive.
Éste aviso torna-se extensivo aos acionistas

da também extinta EMPRÊSA LUZ E FÔRÇA
DE SÃO FRANCISCO' S.A. que, mediante· a, ,en
trega das ações dessa Emprêsa, receberão as no-

vas açÕES emitidas pela GELESC.
.

(.� l�if:'�.ação 'de
�. d C'""-'onarJOS e cr CIIAMADOS

AO INPS

10. - Dr. JUuizio Pires Con-
•

{.,_..!�xa
.

- 58 pontos
10. - Marcos Baumer - 181
pontos

.

20. - Bernardo Ritzmann -

110 pontos
30. - Eugénio Klug - 83
pontos
4�. - Laum Liermann - 81

o Instituto Nacional de
E'evidência Social, solicita o

comparecimento das pes�ÓRS
3.')aixo relacionadas, munidas
dos respectivos documento:>
de identidade e de duas foto
grafias 3x4 com data; inscri
tas ao concurso para as .<;p
ries p;rofisisonais de datiló
grafos, escriturários e auxi
l·ar de serviços médicos, a

fim de tratarem de assunto
de seu interêsse.
Série profissional de Dati

lógrafo: Pedro Alcient Qua-
dros.

,

Série profissional de Escri
turário: Adolar Lohmann,
Astrit Palmira ottjes, Helena
Biagi. José Manoel Derreta de

Andrade, Neli da Rosa e Ney
Antonio de Oliveira.
Série profiSSIonal de auxi

liar de serviços médicos: Ana

Lia de Carvalho" Dilma Li

vramento Colin, Helena Bia

gi, Laércio João de Oliveira,
Neli da Rosa e Regina Hele

na Godoy Rocha de Oliveira.

S�.A.C}lTARINA pontos
50. - Luiz Fi-enato Zimme.r..,
mann' - 40 po:ntos
60. - Conrado Huhn - 34

- Setor JoÍnvH!e-
A. CENTRAIS EU�TRICAS DE SAI'·I

TACATAR! NA S.I\. - CELESC -- S-=-

pontos
70. - Arecio Souza - 26 pan:..
tos
80. - Donato Machado Vieira
20 pontos
90. - Waldemar Boettche:t:' 17
pon'os t
100. - Zeno Bannach 10 pon-

Joinville, 21 de junho de 1968.-

A ADMINISTRAÇÃO REGIONAL
. . .

,

J' '1' " 'l'

tor omvl ,e, torna pLiDJICO que, por me,
tivo de serv�ços na r@:á� de a:to tensõo,
será interrompido o f0rt12::imento dê

'energ:-a elétrica: tos
110. � AlÍredo Klempke-
3. pontos

na ESTRADA GLUMH>lAU E LATE

gA!S, no Domingo, d;o 23-6-63, das 7
.

às,: 12 horas,
.

.� na RUA Da. FR.ANC!SCA E LATE
'RAIS a partir da rua SAGUASSú até a

d::qu(no do IRIRiÚ,

[O�SUlCOLISÃO
o . automÓvel Gordini pla

ca; 11-54-09, dirigido pelo seu

'proprietário Ubiraci Germano
Pereira quandO trafegava pe':'
Ia rua S. Paulo em direção
Sul-Norte, preferencial por
tanto. teve suas duas portas
do lado direito totalmente
amassadas 'pela camioneta
F{)rd placa 5i-67-69. dirigida
pelo seu proprietáriO João 1?a
bel que trafegava em direção
L·este-Oeste na rua Monse
nhor Gersino. Houve danos
materiais.

Na sua contínua expansão, oferece ex

celentes oportunidades para:
- Ferramenteiros
- Eletricistas de Manutenção

Enca:regados para Almoxarifados
Funcionário para Setor de Contabilidade
(com conhecimentos de serviços gerais
�e contabilidade)
Funcionário para escrituração de livros

fiscais, que tenha algum conhecimento
da Legislação de LP. L e L C. M.

Os candidatos deverão apresentar-se no

Setor Pessoal, à Rua Araranguá, 514.

IMPORTANTE
,

,

lia Sóbado, .dia 22_6.68, das 13 às 1 i'
horas e nó Domingo, d:a 23.6.68jdas 7
às, 12 horas.

Para termb.ar, gostaríamos FOTO-

CÓPIAS?

NOTíCIA"
Joinvllle 20 d2 junho d2 1968.-
.

,

. A ADMiNISTRACÃO REGIONAL
,� , 'q

Industriais
"A
Fp_Z NA HORAFalecimentos

SRA. ANA BOTTENBERG
WOLLAN - Ocorreu ontem,
às

'

11 h 50ni o falecimento
da Sra. Ana Bottenberg Wo·
lIan de 73 anos; espõsa ,do
Sr. Francisco Wollan. Ti·
nha três filhos e sete né
tos. Seu sepultamento s�·

rá realizado hoie, às 13h,
saindo o féretro da rua .. GÓ.
trhard Kaesemodel para o

, Cemitério Municipal.
.

,

SR. MANOEL MACHADO'
_;_ t'a!ecéu ontem, às 15h o

Sr. 'Manoel Machado, no

Hospital .

São José. Deixa
viúva· e diz filhos•. Seu se

pultamento' será .realizado
hoie, às 14h 30m, saindo o

féretro da rua Fátima para
.

o Cemitério N.S. de Fá.im.:l.

* Agora
pelo processo
a RêcoFundação' Educacional de Santa CataJ;ma

. Universida{le para () Desen \o'olvimento do Estado
'de Santa Catal'ina ...

FACUI,DADE DE ENGENH 'iRIA DE JOINVU,LE
..Rua : Oito Boehm, 43 - F·ori.� 2124 - C. Postal, Ufn

AGORA:
COM EXCLUSIVO
PLANO DE

Financiamento

,
.

,

·EDITAL DE CONVOCACÃO
.

.' . �

Para atender a distr:buição dos produtos FORD e Wl LLYS e

tarr.bém a provável revenda do CORCEL, 'Ü
,
,

1 ...:,:.. Jnsc,.icõrs Vl's+ibular nO 2/68 de 10 à 23 de
.-runho de V�68.

2 - Re::'!Hz::ição Vestibular n° 2/68 de V à 6 {li!
.J IlIho de 1.968.

3 _- Inscrições e informações n'! Secretaria d:t

1<'acúJdade de Engenharia de J�invme, ii Rua
Otto Bochm, 43 - Joil1viUe-SC.

VEíCULO'S
----

JO'·RDAN DEelA.

I
I
I·,

.

oferece excepcional oportunic'ode a elemento dinômico,
atuante desejoso de progredir ràpidamente e que, possuc
essas q�al idades:* TORNOS

* FUR.ADEIRAS
* SERRAS l\1ECÂNIC.AS
* MO'TORES

.

ETC.'
CONSULTElVl NOSSOS
.' ,

PREÇOS E PRAZOS,

11M? 'itEP;#SN'êli'ff

BOA APRESENT/.ÇÁO

EXPERiêNCIA Ei·i. VENDAS

SECUNDÁRIA

$Of' .*

I
I

INSTRUÇÃO
,
'1

ALGUM CONHECIMENTO SôBRE AUTOM:ÓVEiS
,-

;--
.

�J. .:�.�.,
Se o seu "currícu!um" preencr.e os requisitos acima,

Dia 22 d� junho - G.n:iiJ"Edioso e tradicional

Você é O Homem
.Que Procuramos!

BAILE DE SI�O ,JOAO
,\T � .. :I � G-

,

t· 'd 1'" m:11J. � a �OCleo.aue ... 1:1ag lca .

,.e '"OIDVh e

Troj�s c;Jrcderís�:·::.os-.- Pt"êmiú5 pIos trtelhores.

Música: - BANDA TOREK de R.io Negrinho
PCH'i'&!' do dia 20, nó sede do

......

� .':
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"

Em Blumenau
.

"
"

o,
iàrio?

Cic :2 cb j;.�H10 vind;:)Ulro estará circulan
do o nôvD Diól'io Blumencuense .;_ Cidade
da I3hHn�nQu' -, cujas finalidades será o de
bem irâormall' o trabaKho grandioso do pq.,o
d:esta i'cgiiio.
'.

1'1) quartel general das, informa-cões do re

gião meis rico do' Estado.
Os blurne'ri,auenses em geral jeceberem

:
com incontido jÍíbifo a notícia da instalação"

do nôvo motutlno de nossa cidade. Todos,
"

em todos os instantes, têm tecido considera
.çêes elogiáveis a respeito de SU,Q implanta
ç,�o e p�óx[mo iriíc,io de atividades.

O jornalista Souza Filho, Redator d" nê-
, vo órgão de imprensa de Blumenau, reuniu
a opinião de um grupo de, blumeneuenses
das mais diferentes condições sociais e pro
fissionais, que respondem à pergunta: Como
encera o ink,io de atividades do nôvo Diário

_-

B!umén«;Juense, "Cidade de BlumenQu"?

o navo mór;o, cujo corp,o redadonal é
ri3�ohn<ente composto de jornalistas blume
�Oili$�nSe$, tem sua redaç,ã:,t> instaSc:da na ruo

H:lr':nny Oe::;k�1 175, em plano coraç�o d,a ci-

é mo!s f,e'_) só maior
oocêo da nossa cul
i'�j��, como é um in
centivo àqueles que
pretcnderr; se iniciar
no CC::1:10 jornalísti
co,

erripolgados com uma mesma
, r,. z50 de e' istêncía e legi i
,mados por uma mesma e a

. morosa afeição à terra.

.

o. irabalhó que nos esoer.i

é árduo e cheio de sncríffcios.
A tà�éf:t a ser cumprida é

plbriá' de responsabilidades e

de lutas. A partir de auor.i
estamos empenhados numa

Iuta renhida em busca da exe-
,

,cw::ío de' uni, trabalho, que
embora planejado, poderá so

frer o impacto do seu próprio
des'envolvime'1to. Estaremos,
corno �emnre e�tivemos, vi- '

vendo ins:�nte a .instante, as

emoções desta terra que cr,��
ce dia-a-dia; graçlls ao trab,,

Ih,:), de sua gente .

Esperamos que 'o nosso a

pêrlo de mão matinal, de ti,
d:lS llS mnnhií dali para dia:11e,
seja de amizade e respeito pe-
lo 'lrab�lho a ser cumprido por
cada um, nos dias que juntos
p�ssaremos dentro desta le

gião que_ trabalha e luta. que
se esforça sobremaneira p'lra
obter o lugar de destaque ,-!UC
merece. no cOT"cêrto regional
dêsle Brasil' pujante.

I

II M')derna e confo:l:'f"àvefm�nte inste lado,

I
C5 dependêncics do nôvo jal'nal blume-

I 'I:�;�,",;;�;�:::��;�;tit��r;�:;,�[��:v;.�a:::,:"
III ta I D�, Sivio 1.0. Ramos"
I, um Delegado Regional ( D',

/\: !r'" '''') c; -::'::; C: reto- : I 1'. p':'I:b M, Xavicr ) um rn

T-'�� c!��t,��' r�"""rJrt:ll"'\ll II eJj'di'lta. l!;;.r:!ei Corrêa), tini
, ,I ii ,.,:.';; -

i! iadusn ial ( Elimar Baurn i-

c;'r"<-,'-,",.)' r'Jr!',1,"O,l"" � 1'1 ) 1" ,.

'111'.. - -, _..

f" cm: ,um ,

ur.cron.r I) pu I,:>
r':'-'ílfe-:c:c, o'en, su- I! (Anllre LUIZ Sada) e um PSI-

1.1 ,�ókg} (Dr. Hercilio luz Cos-
":"C:;-; .J r:T..ritos felici- 'I! :OI,"!!!1; mi i.ar ("Lj .r I'Ln·

:. .1 •

-.__ i 1 rique LU�10Sl�) t!izem o �:�Cc!_ ,-, I"líl '��' s rn l10 � prrecimento J.!

II! um nevo jornal diário que ,i
I.! r.í, juntamente com o j

"

e is
.,� ...��--�<=--;:.::.:_:_:-;;-�_=�--::::--=-:::::-:;;.,�;;: :il lente v'\loriz'lr �,jída nl',i-:; -o

Iii se��j�o 'noj�iGso' de nOSSIl �i

Iii dade."

'I Reprc':CJt:muo seus c�lmp "

11 de :>]i,'j;":'rles, cllllo� e.' i:lteli
, rcn:es, dlZ<:m de Sl1a� Impl'e<;

,j s�...," sô'�l'e a CIDADE 'DE

II BLUMENAlJ que a nô<; C,l-

g-:·c:n::�. LrC :�:--(1;:-!ics COilC�>;:CO J�I berá redi_g,irt djrigir, m!m r :!

satisfaçeo P.:J'·O tt..:._�·�; li I ;,cl!enlftf, DJ jornal dus hl.u-

I I
me,l:tuenses, p.�ra a gnm��(;Z;l

'a co!etiv;dcd2 81u-
�'-' .H:'j;-'oS (19 [)8:1- t t

Il·�-���������-::::::;����
I

ViVO

extrovaqontes e COl'"l

trórios 005 princípios'
básicos da formocôo.. mais lídimo representante Q,IS

aspirações e das ambições da
gente blumenauense e de todos
os catarinenses do' Vale do
Iiajaí, Será a tribuna do povo
em geral. Será o elo de Jig.l
câo, fraternal e fiel, de to

dos aqueles que emprestaram .

que emprestam e que ernnres
tnrão a sua valiosa colabora
cão pnra o desenvolvimento
pleno e total de nossa regi'io.

'ft I id ".
'

,Cu� ura , 1 2'::}ICÇV�G C
,

('r'lstn elo' r,"',!r;' hvr":-;_' ... , � f �_ �_.,', � • -. _

leiro c em D;Jr1;--:"'�í
Blumenau é uma cidade

vaidosa de SUas belezas: em

polgada CX'm o espiri;o hu
mano e justo de sua gente';
impressionada com o própri»
progresso; arrojada nas su.rs

concepções; perseverante cm

mas obras c justa é"til 'mas

medidas',

E, como tal, dcver.� ser re

tratada pelo trabalh')' dCS�,l
plêiade de blumcnauei':ses 'ptc
integrarão 11 vida do nO\S,l

jornlll, 'Ijluc dia 2 de julho em

diante, estará ensaiando s<!u�

primeiros pussos,', balbuchndo
suas ,p.'imeiras

.

pala�nts. Grll
po destemido de genté daqui,
irmanados num mcsm',) iJcdl,

, Cjdade de B1l!menau, .)

1,10�SO e o, vo�so jornul, ser:í o

", menauense, -;:) pró:-:i-
.

rrH) lánçarrlento d:;·
,'mai� um jornal d'::::
rio, no cidad8, Pro-'

porcio:l0ndo-se à co
munidade n1C:is L'í;,O

'fOl'lte d'2 info;mc-

, 'A
Ic:-r=;, _ /\) -IJ;OC C;TiOf

'o

��L! iJ:�-:r:o � '�endêt'!-
ANDRÉ LUIZ 'SADA,e: Of 'J jornal

ç1"==�·�'3�-l·-:�.íGoc:::; c
1" • A •

{_; :';J'���_Gçfl :�a"

,"">-, .

, ,

,ReJaéões Públicas da Prefeit-ui'o de. Blumsnau
-"'!. •

' �

Sem dúvida algu
ma expandindo 05

,

sua satividades, au

mentando os possibi
lidades de informa'
ções, um nôvo matu-

, tino em Blumenau,
só trará resultados
benéficos ao próprio
povo blumenauense,

Corno re5ponsávBl
'de -úrirfgeplo.:de�,J�!i.-"
vd�a�Eo"de notícias,

� � ,

a criação de um nQ
vo diório blumenOu-

dos povos, no apri-
'"

:',: morGment9::,e 'op:ar:7.. '�:" ...,'.:",- ''C.
,

feiçoamento do nível
intelectual do suo

,

. area de propagação.
Nesta oportunidade

destacamos .o ef-
ci,ente tr'qbalho e a

colaboração aue o

página "el DADE DE
B LU MENAU", no

Jornal '�A' Notíci.a",
vem prestando o Blu-
menou.

ense receberá sem-

i m pren':'G

b;'c',/2 s::::r6 uma grail-
I rA'

.

I' •

....

.

'

ú:: ',(YÇO (ia Impre:"l-
�a Cc!�·Cjrir��r1s·2. Ir�

- ,

r"lC) C!0' um

rJ�<oe�::-:g�o�o e honestq·
r ..... '·:- -) ".-\ '�J(\"rl"IriA"'-' .� 11. "t......... _. I

pre o meu ,ap�G0so e

o meu entusiasmo.
"

P..p�auEos,' em sa
ber da nobre "i_niciati
va ,o que 5"? propõe
urn nôvo diário c<:irr..
possibiiidades 'de
melhor atend8r os

seus leitores e assi'..;
r·:mtes.

·sad:a fi ind2p2nd3�!'�'
,

_'_. irlfo��í;lQr a p--':JI�j ..

, -' "'] f"laça0 5:;o',-e o::; .Ci0:5

importanzes QU'2 0::0:--,
'rem no mund,J. Com
'suas críticas, traduz
os senti.mcntos da cc·,

!e-l-ivio''-'dp '.(,..,- ra .--, .

,.. I ',-�.:. I I U.L:..) ...... ..:_..::;; .. i.

porta-voz e represen
tcinte. À, ir:1pr2i")-O
moderna não é mais

,

permitido ,o .omissê:o:
Mudaram os temp::r3,
mudaram, o.:; povos.

h-, r;ró p::lI C2r!'o ,de
:'r:�\o��-.?9 (10 re:::peitr:

�. - f

C C'::-;·-lirc·;c�o CJ pavc
(�.:� S: ;'�i":J CCt:-arina.
F �

Ó C�!; f)C <'"1='��lS (1

c',:;c�cJel_"J vaie \18 jta�
jer: :; C ,pré,�->io Est(�
cLJ." C��,",;"i (J cir�Li�oçÕ:-'

visa ,a difusão de no�
tkias é de cultura,
possui flã.o só' uma

,

"grande..responsabill.;.
.dGde perante a op;
riião pública C!' que'
esfQ afeta, mas tam
bém participo ativa-

I '

, mente 'no processo
'do, desenvolvim:mto

Entusiasmo, em nà�
tor,os reflexos posit;:,..,
vos que, advirão com

o criaçãO de mas um

motutino para, 81u:
,menau.

Sem dúvi..da algu
ma, a Imprensa, que

...!., '

L! orio,
o;ndIJ

" '

eVI02:-f':�G-5e

n-:c:,3 o c�esc:!n1e'nto
cL? j-f=I=7� c�Ja:!2. Fe-

c'O
Jo, •

GlCmo.

D'r. ARNALDO M� XAVIER
Delegado Regional de PoHda

,

Ouho jornal díário
,

em Blumenou, como
é G caso do Diário
Cidcde de Blume
nau, evidencia, móis
urr�'.J vez, a ,pujança,
(�;] nossa querida ter-
'ra consol idando os

se�s' anseios de pro'",
ç'resso, ,cOmprovari
(;0, assim, o seu de�
se;o de rUl11ar para o

ftüu:-o, com tôd:l 'o

fôrça que O Impren,
so dá.

.

ano passado, ma!s
ele, 2.00 inquéritos,
nã poderia ser consi-
d e r ada Delegacia

"

módê'ó
.

do, Estado, ,

não· fôssc a partici
pação efetiva, atuan
te, 'do Imprensei b'u:
nienauense, '

E" agora que ó ci
dade conta com um

nôvo órgcD do ,"quar
to 'poder", p05S':J' as'"'

segurar qUG, dentra
dos ditames do bom
senso que sempre
nortearam os nossos

homens de I mpren- ,

sal 'muitos mais po
,deremos fazer em

benefício da comuni
dade que de'fende

res da ordem, ,inte
lectuais, industriaL;,
homé'ns do comércil),
são oquêlés que di

vugam e' defendem
05 anseios do povo,
que lhe dão a' 5e91..,1"
rànça de poder vi':'

. ver em paz} de cons

tituir e manter·o sue

família, trabalhando
,todos em conjunto
da par(J o progresso.
na,grande caminha
'do par'Q o progresso�

Cumprimento os
novos hOmens de
Imprensa de "A Ci
dade de Blul'Tt�nau",
certo de que, nós' e
o61es, manteremos

aquêle diálogo " ne

cessário pa'ra {} bom
cumprimento da Lei}
dá Ordem'· e do Pro-

9 resso' da terra que
nos abrir:! e que ado·
ramos,.

CG' asp2do ccon:J;"ni7'
1

co, porqu�=.! ("onn:;çD
os di-ficuk\:d3s

'

c,;�
confradas para rúon":
ter um "bom jornal:',
resta-me', confes:,:]:'
que recebo com �irr1�
pofia '0 boa nCl"G',

agLiordando ur:':a L ";

néfica cot'i:::or�6n::1c;

ELIlVIAR BAUMGART'EN'

Encaro com otimis
mo a idéia da fundo
çõo de um nôvo jor-
1101 diário em Blume-.
nau. Apó.io o inicia
tiva e convido o to

dos fazerem ames,'

ma coisa, Será um

o r o zer auxiliar os

responsóveis p e ! o
nôvo jornol, que vi ró
em dúvida, divulgar
com clareza cada
vez maior, a �ulturol
as coisas e o progres
so da gente blume·

Industrial

nouensee do Vele do
Itajaí. 'Parabéns, aos
idealizadores e q�e,
encontrem sempre
estímulos paro pros
seguir na lufa qUE;'
vão enfrentar' e que
não seró' pequena.',�
Provenho de fàmíl!cd
que fêz 'o primei ro

'

jornal em Blúri1endU
(o Blumenau�r-Zei
tung) ,-: destruído
pela ditaduro",d{ 37 ;
e sei dos fTe�el1d6s

'

percalços para, re�is.
tir, não especíolmsn
te às tentocôes do SU':' ,

borno, ni�s '� 'pdr{Qi;, ;:

polrnente às pressõ�s'''''l.
e ameaç-as dé grupos

'

políticos iqnornntese
de, i nterêsses econô:-,'
micos que se const
derorerr. prejudiêc;:""
dos com a ação da
imprensa descompro
metida. Mas ... é pre
ciso lirtor. É preciso
ser, henesto, É preciso
ser decente .. A'., ver':'

'

dade dévkrq' pfêy.91�-",
cer·., ','

Jornéilista
,. ,

Evidentemente, que'
com muita satisfa
ção.

. Inicialmente po�-
, que entendo a com

petiç�o honesto, cu

,mo algo, ,nQ.o ,.qpet;1.Qs.,.",
aceitável� mos' mes,

,

mo necessário. Um
nôvo jornal signifiça
rá um mélhor jornó,;, ','

,

I ismo em fovor do
grande comunidade
que será a grande
beneficiada pe!o fa":
to.

Depois, porque ·atin
gindo novas áreas da
OplnlOO 'púhlica,' à
elas levará inforn-:a-'
ções e notícias crian
do aquela, conscien
tiz.ação que todos de
vem ter sôbre proble
mas comunitários e

suas mais ideais so

luções,

Psicólogo"

o aparecimento de
novos órgãos de Im
prenso numa região
é sempre sinônimo
de de progresso do
mesma.

Blumenau usando
terminologi'; nosso

"a capital econômica
do Vale do Itajaí"
comporta perfeita-"
mente mais um jor
nal. Prevemos, inclu
sive, urr..:J "compefi-,
ção amigável", que
será com certeza,'
um impulso, u m c:

motivação maior pa·
ra o jornal já exis
tente.
Com isto só tere·

mos a lucrar nós os

leitores e em última
instânci,o "o Vale do
Itajaí.
Além disso são no'

.

. - I

vos oportunidades
para o desenvolvi
mento e aprimoro
menta das "vocações
jornalísticas", com

certeza aqui existen-

�iI���..���..�..�������������������������==�====�te�

I
I

P.or outro lád.o/.s�ri
timos €i hão nos"cari�
salTr)S de repehr; ',:C,5
grandes , possibHiçJ(3,�
des turísticas'· deSta
reg;ião.'· .,' ,

'

.

,

Ora, uma maior- di�
vu!gação das "nossas
'." ..,

cOisas" 'ser,a ,neste
sentido de ,extrema
utilidade. .

Vemos" portontq,
com a,maiorsi,mpa
tia est,� feliz inicidti

� va, 'congratUlamo
nos com a mesma IJ

, " I

desde já desejamos
os'melhores votos' de
pleno êxito e suce,s� .;:�Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


